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DA CRISE CLIMÁTICA À REINVENÇÃO ESTRATÉGICA: A RESILIÊNCIA 

COMO METACAPACIDADE ORGANIZACIONAL. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O século XXI é marcado por crises sistêmicas interconectadas, que desafiam não apenas a 

gestão estratégica, mas também os próprios paradigmas de desenvolvimento econômico e 

inovação (George et al., 2016). Os eventos e climáticos extremos evidenciam vulnerabilidades 

operacionais, fragilidades institucionais e, sobretudo, os limites de modelos econômicos 

lineares e de lógicas empresariais ancoradas na eficiência estática e no crescimento ilimitado 

(Rockström et al., 2009; IPCC, 2022). Nesse cenário de incerteza, as abordagens tradicionais 

de gestão mostram-se insuficientes, reforçando a urgência de quadros teóricos capazes de 

articular processo, contexto e normatividade para orientar estratégias organizacionais rumo a 

uma transformação socioecológica profunda (Leach et al., 2012). 

A literatura sobre inovação sustentável e resiliência organizacional ainda carece de 

modelos integrativos que articulem as dimensões adaptativas, transformacionais e éticas da 

ação organizacional diante de crises sistêmicas (Adams et al., 2016; Duchek, 2020). Para além 

da mera sobrevivência, o desafio consiste em converter crises em catalisadores de 

aprendizagem, inovação e regeneração, exigindo  capacidades organizacionais de mais alto 

nível, capazes de lidar simultaneamente com complexidade, velocidade de mudança e 

imperativos normativos de sustentabilidade. 

O objetivo deste artigo é propor um framework conceitual que define a resiliência 

climática como uma metacapacidade estratégica, capaz de converter a instabilidade da crise 

climática em reinvenção organizacional. Desenvolvido como um ensaio teórico, este trabalho 

argumenta que tal capacidade funciona, ao orquestrar e reconfigurar os recursos da organização 

para gerar inovação sustentável, aprendizagem contínua e governança adaptativa em cenários 

de colapso climático. 

Nessa linha argumentativa, integra-se a Teoria das Capacidades Dinâmicas (TCD), que 

explica como as organizações percebem, mobilizam e transformam recursos em ambientes 

turbulentos (Teece et al., 1997; Teece, 2007), com a Visão Baseada em Recursos Naturais 

(VBRN), que fornece o fundamento normativo e estratégico da transição para modelos de 

negócio regenerativos (Hart, 1995; Hart & Dowell, 2011). A principal contribuição deste ensaio 

é apresentar um framework estratégico no qual inovação, aprendizagem e governança se 

integram para transformar o caos climático em um motor de reinvenção organizacional e 

institucional. Com isso, o trabalho delineia uma agenda emergente que une teoria e prática para 

a gestão contemporânea 

 

2 PARA ALÉM DA LÓGICA DO RETORNO: A RECONCEITUAÇÃO DA 

RESILIÊNCIA COMO CAPACIDADE TRANSFORMACIONAL 

O conceito de resiliência é frequentemente associado à chamada “resiliência de 

engenharia”, que enfatiza o retorno rápido ao estado de equilíbrio após um impacto, 

privilegiando eficiência e velocidade de recuperação (Bruneau et al., 2003; Conz & Magnani, 

2020). Essa ideia de “voltar ao normal” (bouncing back) tornou-se popular, mas é limitada para 

lidar com a crise climática, em que o status quo é muitas vezes impossível ou indesejável 

(Linnenluecke, 2017). Diferentemente de eventos isolados, o clima representa uma perturbação 

crônica e sistêmica, capaz de alterar permanentemente as condições organizacionais (Adger et 

al., 2011), tornando insuficientes estratégias apenas absortivas e centradas em robustez. 

A perspectiva ecológica, introduzida por Holling (1973), oferece uma visão mais 

dinâmica e evolutiva ao conceituar a resiliência como a “magnitude da perturbação que um 

sistema pode absorver antes de mudar sua estrutura e suas funções essenciais”. Essa abordagem 
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valoriza a persistência das funções-chave, mesmo que isso implique instabilidade e 

reorganização estrutural (Folke, 2006). Refletindo essa transição para uma visão processual, a 

gestão passou a compreender a resiliência organizacional como um processo dinâmico, 

composto por estágios sucessivos e interdependentes (Duchek, 2020). Segundo o autor, esses 

estágios são a Antecipação (preparação proativa para ameaças), o Enfrentamento (gestão eficaz 

durante a crise) e a Adaptação (aprendizado e transformação para o futuro).  

Essa perspectiva dinâmica desloca o foco da resistência para a capacidade de 

transformação. A adaptação, neste contexto, aproxima-se da ideia de resiliência 

transformacional, que envolve a capacidade de desenvolver novas competências e reposicionar 

a organização diante de contextos em mudança (Folke et al., 2010). Em seu nível mais 

profundo, a resiliência se manifesta como transformabilidade: a capacidade de uma organização 

se reinventar, criando novas estruturas e lógicas operacionais quando o modelo vigente se torna 

inviável (Walker et al., 2004). 

Assim, a resiliência deixa de ser concebida apenas como recuperação diante de choques 

e passa a ser entendida como uma metacapacidade organizacional, fundamental para enfrentar 

as perturbações crônicas e sistêmicas impostas pela crise climática. 

 

3 FUNDAÇÃO TEÓRICA DA METACAPACIDADE: DINAMISMO PROCESSUAL E 

DIRECIONALIDADE ESTRATÉGICA 

Para construir um modelo de resiliência climática dinâmico e estratégico, este ensaio se 

ancora em dois pilares teóricos: a Teoria das Capacidades Dinâmicas (TCD), que fornece o 

processo, e a Visão Baseada em Recursos Naturais (VBRN), que orienta o propósito. A TCD 

surgiu para superar as limitações da Visão Baseada em Recursos tradicional, explicando como 

as organizações mantêm vantagem competitiva em ambientes de mudança acelerada (Tondolo 

& Bitencourt, 2014). Enquanto a VBR privilegia a posse de recursos valiosos, a TCD enfatiza 

a integração, construção e reconfiguração contínua de recursos (Teece et al., 1997), 

caracterizando capacidades de ordem superior capazes de transformar as operacionais e 

viabilizar adaptação em contextos turbulentos (Winter, 2003). Essa flexibilidade é determinante 

para a sobrevivência diante da crise climática (Eisenhardt & Martin, 2000). 

Segundo Teece (2007), a TCD se desdobra em três mecanismos centrais para a 

resiliência climática: Sensing (Percepção), para identificar oportunidades e ameaças, como 

monitorar cadeias de suprimentos e novas demandas de consumo (Joussen et al., 2024); Seizing 

(Aproveitamento), que mobiliza recursos para mitigar riscos, por exemplo, desenvolvendo 

produtos de baixo carbono (Eisenhardt & Martin, 2000); e Transforming (Transformação), que 

reconfigura rotinas e ativos com base no aprendizado organizacional deliberado (Zollo & 

Winter, 2002), promovendo uma “transformação robusta” frente a eventos climáticos 

(Lengnick-Hall & Beck, 2005). Essa hierarquia culmina nas metacapacidades, a habilidade de 

“aprender a aprender” e ajustar continuamente o próprio conjunto de capacidades dinâmicas 

(Battisti & Deakins, 2017; Duchek, 2020). 

Embora a TCD explique o como da adaptação, ela é normativamente neutra e não 

garante que a adaptação seja estratégica ou ética, podendo gerar “má adaptação” com 

externalidades negativas (Adger et al., 2011). A VBRN contribui, fornecendo direção e 

propósito: empresas que desenvolvem uma relação proativa com o ambiente natural tendem a 

obter vantagem competitiva de longo prazo (Hart, 1995; Hart & Dowell, 2011). O arcabouço 

estratégico de Hart identifica formas de vantagem competitiva por meio de estratégias 

sustentáveis, incluindo Prevenção da Poluição (eficiência interna), Gestão do Ciclo de Vida do 

Produto (integração de stakeholders e redução de impactos) e Desenvolvimento Sustentável 

(inovação de longo prazo). Evoluções mais recentes incorporam Tecnologias Limpas (inovação 

disruptiva), Base da Pirâmide (atendimento sustentável a populações de baixa renda) e 

Desenvolvimento Regenerativo, que restaura sistemas naturais e promove resiliência sistêmica 
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(McDougall et al., 2019). A integração da VBRN com a TCD combina o propósito normativo 

da sustentabilidade com os mecanismos dinâmicos de construção e reconfiguração de 

capacidades, permitindo que as organizações transformem desafios climáticos em 

oportunidades estratégicas de inovação, aprendizado e transformação organizacional. 

 

4 FRAMEWORK PROPOSTO: A RESILIÊNCIA CLIMÁTICA COMO 

METACAPACIDADE INTEGRADORA 

A conceituação da resiliência climática como uma metacapacidade representa um 

avanço teórico ao superar as limitações dos modelos tradicionais (Duchek, 2020; Manfield & 

Newey, 2018). Ela não é uma capacidade comum que executa uma tarefa específica, mas uma 

competência de segunda ordem que orquestra uma gama diversificada de outras capacidades, 

como percepção, inovação, aprendizado e gestão de redes, em um processo coeso e intencional 

de adaptação e transformação (Teece, 2007; Sabahi & Parast, 2020). 

Enquanto as capacidades operacionais garantem a eficiência no presente (Winter, 2003) 

e as capacidades dinâmicas permitem a adaptação (Teece, 2007), a metacapacidade atua em um 

nível superior, modificando e orquestrando as próprias capacidades dinâmicas em resposta à 

incerteza sistêmica. A sua função é navegar e reconfigurar as tensões entre desempenho de 

curto prazo e propósito de longo prazo, entre a eficiência adaptativa e a responsabilidade 

socioambiental. É na convergência e no tensionamento produtivo entre a TCD e a VBRN que 

emerge a resiliência climática como metacapacidade. A TCD, com sua lógica funcionalista, 

fornece os mecanismos operacionais, enquanto a VBRN, com sua postura normativa, oferece a 

orientação estratégica e ética. A resiliência atua como a ponte conceitual que une o como da 

adaptação com o porquê da transformação. A TCD operacionaliza, por meio de processos 

dinâmicos, os princípios estratégicos definidos pela VBRN (McDougall et al., 2019). O 

framework teórico proposto articula essa integração conforme quadro 1: 

Quadro 1 – Framework teórico proposto 

Dimensão 

Teoria das 

Capacidades 

Dinâmicas (TCD) 

Visão Baseada em Recursos 

Naturais (VBRN) 

Resiliência Climática como 

Metacapacidade Estratégica 

Foco Principal 

Processos de adaptação 

em ambientes 

turbulentos 

Vantagem competitiva por 

meio da sustentabilidade 

Integração entre adaptação e propósito 

socioambiental 

Mecanismo 

Central 

Sensing, Seizing, 

Transforming 

Prevenção da poluição, 

ecoeficiência, inovação 

Aprendizagem e reconfiguração 

orientadas pela sustentabilidade 

Normatividade 
Neutro: não define 

direção ética 

Normativo: estabelece direção 

para a sustentabilidade 

Normativo e processual: adapta e 

transforma com propósito 

Contribuição 

Capacidade de 

reconfigurar recursos e 

operações 

Direcionamento estratégico 

para a resiliência 

Desenvolvimento de metacapacidade 

que alia agilidade e responsabilidade 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Teece (2007), Hart (1995), Hart & Dowell (2011); McDougall et al. 

(2019). 

Essa integração origina o que se pode denominar Capacidades Dinâmicas de 

Sustentabilidade (CDS), mecanismos pelos quais os recursos da VBRN são mobilizados em 

função da resiliência climática (McDougall et al., 2019). A sinergia entre as duas abordagens 

promove uma resiliência simultaneamente adaptativa e sustentável: enquanto a TCD fornece o 

dinamismo para tornar as estratégias da VBRN acionáveis e evolutivas, a VBRN garante o 

propósito, orientando a adaptação à legitimidade de longo prazo. 
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Figura 1 - Modelo Teórico de Integração entre TCD E VBRN para a Construção da Resiliência Climática 

como Metacapacidade Estratégica 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2025).  

 

 A Figura 1 indica que a metacapacidade de resiliência climática se operacionaliza por 

meio de três mecanismos interdependentes que sintetizam TCD e VBRN. O primeiro é a 

Governança Ambiental Adaptativa, que articula sensing e prevenção, desenvolvendo uma 

“consciência estratégica” (Ali et al., 2016) frente aos riscos climáticos (Linnenluecke et al., 

2012) e possibilitando coordenação flexível, em linha com a fase de antecipação da resiliência 

(Duchek, 2020). O segundo é a Aprendizagem Organizacional, que conecta o seizing 

(mobilização de recursos) ao redirecionamento estratégico, permitindo extrair lições da 

experiência (Zollo & Winter, 2002) e reavaliar pressupostos e valores fundamentais. O terceiro 

é a Inovação Sustentável, que vincula transforming ao objetivo da sustentabilidade, alinhando 

a reconfiguração organizacional à criação de valor socioecológico (Adams et al., 2016) e 

viabilizando uma “transformação robusta” (Lengnick-Hall & Beck, 2005) por meio de novos 

modelos de negócio. Em conjunto, esses mecanismos constituem um processo dinâmico de 

metacapacidade, no qual a resiliência climática se expressa como capacidade de adaptação e 

transformação. 

 

4.1 Implicações Estratégicas do Framework 

Compreender a resiliência climática como uma metacapacidade integradora tem 

implicações profundas para a gestão estratégica, redefinindo o objetivo, o processo e a própria 

natureza da estratégia em um mundo de incerteza radical. Primeiro, o objetivo estratégico se 

desloca da maximização do valor de curto prazo ou da vantagem competitiva imediata para a 

garantia da viabilidade e legitimidade organizacional de longo prazo em um sistema 

socioecológico sustentável (Folke et al., 2002). O sucesso deixa de ser medido apenas pela 

eficiência operacional, passando a incluir a capacidade de conduzir transformações sustentáveis 

em sistemas interdependentes (Ozanne et al., 2022). 

Em segundo lugar, o processo estratégico é transformado. Modelos lineares de previsão 

e controle perdem eficácia; a estratégia deixa de ser um plano fixo e torna-se o cultivo de 

condições para a resiliência e a improvisação eficaz (Duchek, 2020). A liderança passa a 

concentrar-se menos no controle de resultados e mais no desenvolvimento de capacidades 

emergentes, promovendo uma cultura de segurança psicológica que incentive experimentação 
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e aprendizado com o erro, navegando o que Brown & Eisenhardt (1998) chamam de “caos 

estruturado”. Por fim, essa abordagem introduz uma dimensão normativa e política à estratégia. 

Decisões não podem ser avaliadas apenas por sua eficiência econômica, mas também por sua 

contribuição para a resiliência sistêmica, considerando equidade e justiça na distribuição de 

custos e benefícios das estratégias de adaptação (Leach, 2008). A gestão estratégica, sob essa 

ótica, exige uma profunda ancoragem socioecológica, reconhecendo a interdependência da 

organização com a comunidade e o ecossistema (Ciasullo et al., 2024). 

 

5 CONCLUSÃO 

Este ensaio buscou realizar uma reconstrução conceitual da resiliência organizacional 

para o desafio climático. A tese central defendida foi a de que a resiliência climática efetiva 

emerge de um conjunto de processos dinâmicos que configuram uma metacapacidade 

organizacional. Essa metacapacidade não é uma propriedade inerente ou um resultado pontual, 

mas um processo construído ao longo do tempo, que integra a agilidade adaptativa da TCD com 

o propósito normativo da VBRN. A contribuição fundamental deste trabalho é demonstrar que 

a resiliência estratégica não emerge da simples soma de teorias, mas da gestão da tensão 

produtiva entre performance e sustentabilidade. Ao converter essa tensão em um motor para a 

reinvenção contínua, a organização desenvolve a competência central para navegar o caos 

global.  

Em suma, a capacidade de converter instabilidade em aprendizado reflexivo e inovação 

orientada por princípios de sustentabilidade forte não é apenas uma vantagem competitiva; é a 

essência da própria sobrevivência e relevância organizacional no século atual. A 

metacapacidade, nesse sentido, não é apenas um conceito analítico, mas um chamado ético e 

epistêmico para que organizações e pesquisadores imaginem e construam futuros viáveis em 

meio à crise. 
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